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O PROTAGONISMO DA MULHER INDÍGENA COMO LIDERANÇA NA BAHIA 

ELENILDA BARBOSA MENDES1 

Esta pesquisa busca refletir sobre a importância da mulher indígena como 

liderança na construção da Educação indígena Decolonial, enfatizando o 

empoderamento, a resistência e o ativismo feminino indígena na Bahia. Ao 

pensar a questão da mulher Indígena durante a formação da história do 

povo brasileiro, chega-se a conclusão que essas mulheres sofreram muitas 

violências, por serem mulher e por serem consideradas inferiores racialmente 

e culturalmente pelos homens europeus. Para fundamentar as reflexões 

sobre a temática utilizou-se as Dissertações de Mestrado de Silva (2014) e 

Veronez (2006) e alguns artigos científicos buscando evidenciar o 

protagonismo da mulher Indígena baiana na construção de uma Educação 

indígena diferenciada para a sua comunidade em Prado na Bahia, que é a 

Educação onde os professores indígenas têm a autonomia de criar as suas 

próprias pedagogias de uma maneira que articule a construção de 

identidades, a articulação entre os saberes ancestrais e as visões de mundo 

dos indígenas, também há a criação de materiais didáticos na língua 

indígena daquela etnia. Até o século XXI não se tinha protagonismo dos (as) 

indígenas na história brasileira, até o momento não havia uma contra 

narrativa que refutasse a versão histórica tida como oficial, com isso surge a 

necessidade de afirmação política dos nativos que foram silenciados e 

subalternizados por vários séculos. Objetivou-se investigar como a história e o 

protagonismo de Luciana Zabelê como mulher indígena e liderança 

contribuíram para o surgimento da Educação indígena, identificar a 

importância das mulheres indígenas liderança terem voz e vez após tantos 

séculos de silenciamento histórico e cultural e por fim, refletir como uma 

                                                 

1 Discente do VII semestre do curso de Letras pela Universidade Estadual do Sudoeste da 

Bahia (UESB), campus de Jequié - Ba, pesquisadora da Literatura Indígena de autoria 

feminina na Iniciação Científica (FAPESB) e participa como ouvinte do Programa de 

Educação Tutorial Institucional (PETI- Direitos Humanos). 
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mulher indígena enfrentou o "fogo de 51" e resistiu para ter os direitos dos 

indígenas brasileiros respeitados através do ativismo e engajamento para 

autoafirmação, preservação de suas identidades e respeito na sociedade 

brasileira do século XXI. A partir dos estudos, pesquisas e entrevistas 

realizadas percebe-se que na contemporaneidade há uma maior 

visibilidade e protagonismo da mulher indígena após muitas lutas e avanços 

dos movimentos indígenas por reconhecimento cultural e igualdade de 

direitos humanos básicos. Os fatos encontrados com bases nas falas das 

entrevistadas revelam a importância de mais rodas de conversa, cursos e 

palestras, grupos de estudos, cursos de especialização e Mestrado que falem 

das questões étnico-raciais de forma acessível, para que dessa forma haja a 

desconstrução dos vários preconceitos internalizados e o desenvolvimento 

de gerações futuras que respeitem a diversidade cultural, racial, religiosa, 

entre outras existentes no Brasil.  

Palavras-chave: Mulheres indígenas, Educação indígena e liderança 

indígena 
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